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ABSTRACT. Haemagogus (Conopostegus) leucocelaenus (Dyar & Shannon) and 
Toxorhyncllites (Lyncltiella) theobaldi (Dyar & Knab) frequency in tree boles, in 
a forest at Curitiba, Paraná, Brasil. The activities were performed at a preserved 
forest named "Capão da Imbuia", in the urban area ofCuritiba, Paraná, Brazil, during 
march/1990 till march march/1991. The tree holes studied, showed different features: 
soil distance, area and volume. 303 immatures forms from seven specie ofCulicidae 
were caught: Haemagogus (Conopostegus) leucocelaenus (Dyar & Shannon, 1924), 
Culex (Culex) acharistus Root, 1927, Toxorhynchites (Lynchiella) theobaldi (Dyar & 
Knab, 1906), Culex (Culex) eduardoi Casal & Garcia, 1968, Culex (Culex) quinque­
fasciatus Say, 1823, Aedes (Protomacleaya) ferrens (Walker, 1856). Two species were 
the most frequent: Haemagogus (C.) leucocelaenus and Toxorhynchites (L.) theobaldi, 
both ofthem had the higlest medias during spring and summer. These species were in 
overposition during the caughts. 
KEY WORDS. Culicidae, Haemagogus leucocelaenus, Toxorhynchites theobaldi, 
tree holes 

Ocos em árvore em condições de armazenar água foram considerados por 
JENKINS & CARPENTER (1946), como sendo provavelmente, o mais antigo criadouro 
natural estabelecido para culicídeos. No entanto, de acordo com BONNET & 
CHAPMAN (1956), este tipo de criadouro é considerado como fonte de menor 
importância, devido à reduzida produção de mosquitos, comparada com outros tipos 
de criadouros da referida entomofauna. 

A comunidade viva neste tipo de criadouro dendrotélmico é influenciada 
predominantemente pelas transformações biológicas da matéria orgânica morta em 
biomassa microbiana, por insetos e por distúrbios esporádicos, representados por 
chuvas (FISH & CARPENTER 1982; CARPENTER 1983; PARKER 1983; KITCHING 

1987; WALKER et aI. 1991). 
Em criadouros considerados naturais, a diversidade de espécies é mais 

elevada em comparação com ambientes recentemente criados, como o caso dos 
criadouros artificiais, embora nestes a tendência seja apresentar elevada densidade 
de imaturos de culicídeos (AMERASINGHE & MUNASINGHA 1988). 
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Espécies de culicídeos que normalmente utilizam como criadouro oco de 
árvore podem utilizar pneus com sucesso, chegando como Aedes triseriatus (Say, 
1823) a abreviar o tempo de desenvolvimento no recipiente artificial (BAUGAR­
TNER 1988). Neste caso, alguns elementos concorrem para a similaridade destes 
dois tipos de criadouros. A semelhança entre a estrutura da comunidade dos 
culicídeos nos ocos de árvores e pneus, como observado por BElER et a/. (1983). 
Proximidade quanto às mudanças de temperatura observada em pneus, submetidos 
ao sombreamento propiciado por árvores e ocos de árvore e, também, semelhança 
quanto à entrada de nutrientes, estando ambos os criadouros na dependência da 
queda de folhas, sobre as quais os fungos saprófitos irão desenvolver-se (HARAMIS 
1984). 

O encontro de espécie em pneu, que originariamente habita oco de árvore, 
foi registrado por CHADEE (1983), que fez a primeira nota de ocorrência de 
Haemagogus celeste Dyar & Nunes Tovar, 1926 em pneu, espécie esta que desem­
penha papel importante na transmissão silvestre do vírus da febre amarela na 
América Neotropical. No Brasil GOMES & MARQUES (1988) coletaram imaturos de 
Aedes albopictus Skuse, 1894 em ocos de árvore Flambuiã (Delonix regia (Hook.) 
Raf.), destacando a importância epidemiológica deste encontro, uma vez que 
caracteriza hábito silvestre desta espécie importada, que já havia sido encontrada 
em recipiente artificial, como apontado por BRITO et a/. (1986) . 

A proximidade ecológica entre criadouros naturais e artificiais, a possibili­
dade de aproximação fisica entre estes tipos de criadouros, em conseqüência da 
existência de áreas de mata preservada inseridas em região urbana, aliada à oferta 
em número superior de criadouros artificiais e à importância epidemiológica de 
certas espécies que utilizam preferencialmente ocos de árvore, determinou como 
objetivo deste trabalho o estudo de ocos de árvore em área de mata preservada no 
Município de Curitiba, Paraná. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi desenvolvido na área urbana do município de Curitiba, estado 
do Paraná, localizado na região centro-sul do Primeiro Planalto do Estado do Paraná, 
e região oriental do Estado, estendendo-se do norte ao sul, em forma de arco, com 
uma largura de 70 a 80 km, limitando-se a leste com os Municípios de Piraquara e 
Pinhais e a oeste com o Município de Campo Largo, nas coordenadas 25°25 ' 04"S 
e 49°14'30"W, a uma altitude de 945 m. Em relação ao aspecto climático, a cidade 
apresenta temperatura média anual igual a 16,5°C, com média anual de precipitação 
pluviométrica de 1.451 ,8 mm e média anual de umidade relativa do ar igual a 81,5% 
(MAACK 1981). 

Para o desenvolvimento das atividades de campo foi escolhida a área do 
Museu de História Natural do Capão da Imbuia, situado em bairro homônimo da 
cidade de Curitiba, a 10.000 m a leste do marco zero da cidade, contando com área 
de aproximadamente 32.000 m2

. Esta área é recoberta por vegetação semelhante a 
que recobria esta região do Paraná, estando, no entanto, incluída na área urbana. 
Atualmente esta reserva de mata encontra-se totalmente circundada pela estrutura 
urbana. Informações mais detalhadas sobre a flora do Capão da Imbuia foram 
descritas em SILVA & LOZOVEI (1996). 
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Para a realização de coleta de imaturos de Culicidae em ocos de árvore, a 
área do Capão da Imbuia foi dividida em dois blocos A e B. As coletas foram 
realizadas quinzenalmente, de maneira alternada entre as áreas A e B. Com este 
procedimento, os criadouros dendrícolas de cada bloco eram investigados com 
periodicidade mensal, durante o período de março de 1990 a março de 1991. 

Como primeiro procedimento, foi realizado levantamento dos ocos de árvo­
res em cada um dos blocos, que atingiam no máximo 3 metros do nível solo. Uma 
vez localizados os ocos de árvore, foi determinada a capacidade volumétrica 
máxima, preenchendo a cavidade com água destilada até o limite de transbordamen­
to, concomitantemente introduzida uma régua até a parte mais profunda, com o 
objetivo de determinar a profundidade máxima dos ocos. 

Foram ainda determinadas a altura dos ocos de árvores em relação ao nível 
do solo e o raio máximo da abertura dos mesmos. Em cada coleta foram pesquisados 
quatro ocos de árvores. A água dos ocos foi retirada pelo processo de sifonagem 
como descrito por (FORA TTINI 1962). Após o esgotamento da água, procedia-se a 
lavagem das paredes dos ocos, com água de poço artesiano. Toda água assim 
retirada, foi passada através de peneira de malha de 200 11m de diâmetro. O material 
retido na peneira era acondicionado em frascos de transporte com capacidade de 
250 mI. O aspecto geral dos ocos investigados no Capão da Imbuia está representado 
na figura I. 

Parte dos espécimens identificados está depositada na "Coleção Pe. Jesus 
Santiago Moure" do Departamento de Zoologia de Universidade Federal do Paraná. 

RESULTADOS 

Durante o período de estudo foram coletados 303 imaturos pertencentes a 
sete espécies de Culicidae. As espécies encontradas foram separadas em dois grupos 
de acordo com a freqüência de ocorrência. O primeiro, composto por Haemagogus 
(C) leucocelaenus (Dyar & Shannon, 1924) e Toxorhynchites (L.) theobaldí (Dyar 
& Knab, 1906), espécies coletadas regularmente durante o período analisado, em 
respecti vamente 51,85% e 62,96% da coletas, e o segundo grupo, formado por Cu/ex 
acharístus Root, 1927, Culex eduardoí Casal & Garcia, 1968, Culex quínquefasci­
atus Say, 1823 e Aedes terrens (Walker, 1856) que ocorreram de forma esporádica 
(Tab. I). 

Tabela I. Número total e porcentagem de culicídeos imaturos coletados em ocos de árvore, 
de março de 1990 a março de 1991, na área do Capão da Imbua, Curitiba, Paraná. 

Espécies 

Haemagogus (Conopostegus) /eucoce/aenus 
Cu/ex (Cu/ex) acharistus 
Toxorhynchites (Lynchiella) theoba/di 
Cu/ex (Cu/ex) eduardoi 
Cu/ex (Cu/ex) quinquefasciatus 
Aedes (Protomac/eaya) terrens 

Total 

Número 

118 
105 
44 
15 
13 
8 

303 

Porcentagem 

38,94 
34,65 
14,53 
4,95 
4,29 
2,64 

100,00 
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Fig . 1. Aspecto de oco de árvore investigado no interior da mata do Capão da Imbuia, Curitiba, 
Paraná, Brasil. 

Os ocos de árvore analisados no Capão da 1mbuia foram agrupados em 
classes de acordo com o volume, altura do solo, raio de abertura do oco e profun­
didade. Os dois primeiros fatores analisados, volume e altura do solo, apresentaram 
elevada oscilação. Em relação ao volume, foram investigados ocos com capacidade 
de 25,0 mI até 4875,0 mI; este último volume pertencente à escavação em tronco 
caído. Na tabela n, são apresentadas as características dos ocos estudados. 

Tabela II. Número de ocos de árvores analisados, de março de 1990 a março de 1991 , no 
Capão da Imbuia, Curitiba, Paraná. Agrupados em classes segundo a capacidade volumétrica, 
altura do nível do solo, raio da boca e profundidade. 

Volume (mi) Altura (cm) Raio da boca (cm) Profundidade (cm) 

Classes Número Classes Número Classes Número Classes Número 

1 - 99 2 1 - 49 4 - 9 7 4 - 9 16 

100 - 199 50 - 99 10 - 15 11 10 -15 

200 - 299 100 - 200 4 16 - 20 > 15 

300 - 399 4 > 200 > 20 

400 - 499 3 

> 500 3 

Total 20 20 20 20 
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Dentre as espécies que ocorreram de forma esporádica, destacamos Cu/ex 
acharistus, da qual foram coletados 105 imaturos explorando microabitat que 
comportava o volume de água mais elevado, 4875,0 mI. Também Culex eduardoi 
e Aedes terrens, espécies que foram coletadas explorando simultaneamente ocos de 
árvore com Haemagogus leucocelaenus, sendo que desta espécie, no primeiro caso, 
foi coletado um imaturo e no segundo caso, três. 

Durante o ano de realização das coletas, foram registradas pequenas diferen­
ças entre os níveis de precipitação pluviométrica nas quatro estações. Já em relação 
à temperatura, como esperado para o Município de Curitiba, houve quedas acentu­
adas durante outono e inverno (Tab. III). Desta forma, as populações de Haemago­
gus leucocelaenus e Toxorhynchites theobaldi estavam sujeitas principalmente às 
oscilações da temperatura durante o período analisado. Ocorreu predomínio de 
ambas espécies na primavera e verão (Fig. 2). 

Tabela III. Média estacionai e desvio padrão da temperatura máxima e mínima e somatória 
da precipitação pluviométrica para igual intervalo, durante o período de março de 1990 a março 
de 1991 em Curitiba, Paraná. 

Temperatura máxima (' e) Temperatura mlnima (' e) Precipitação pluviométrica (mm) 
Estações 

Média Média Somat6ria 

Outono 22,05 ± 3,77 12,46 ± 4,72 381,70 

Inverno 18,68 ± 4,74 8,21 ± 3,79 448,60 

Primavera 24,40 ± 4,68 14,98 ± 3,00 404,60 

Verão 26,02 ± 3,08 16,1 4 ± 2,1 1 418,50 

Haemagogus leucocelaenus somente não foi coletada durante os meses de 
maio a setembro. Neste período, a temperatura média mensal mínima do ar oscilou 
entre 7,8°C e 9,4°C. No entanto, no mês de abril ainda coletou-se imaturos de T. 
theobaldi com temperatura média mínima alcançando 5,9°C e máxima de 24,5°C. 

Nos ocos de árvore, nos quais foram coletados exclusivamente imaturos de 
H. leucocelaenus ou Toxorhynchites theobaldi, a capacidade máxima de retenção 
de água oscilou entre 110 mi até 1575 mI. Para a segunda espécie, a média do raio 
da boca do oco de árvore foi igual a 11,78 cm com coleta em média de 1,78 larvas 
por oco de árvore investigado. 

No mesmo microabitat H. leucocelaenus e T. theobaldi foram coletados em 
sete oportunidades, em ocos com capacidade de retenção de água oscilando entre 
295 mi até 445 mI, intervalo inferior ao registrado para ocorrência solitária de ambas 
espécies. Quanto à altura, estes ocos encontravam-se entre 33,0 cm a 99,0 cm com 
média do raio de abertura da boca igual a 10,7 cm. O número máximo de larvas de 
T. theobaldi coletado nestes ocos foi de duas. Por outro lado, foram encontradas de 
uma a até 19 larvas de H. leucocelaenus coabitando com T. theobaldi. 

Do grupo das espécies de ocorrência esporádica, Cu/ex acharistus e Cu/ex 
eduardoi tiveram sua ocorrência registrada no mesmo microabitat. Em tronco de 
árvore caída cuja escavação comportava aproximadamente 4875 mI de água, com 
profundidade de 13 cm, altura do solo de 66,0 cm e diâmetro da concavidade de 
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57,5 cm, neste mesmo microabitat foram coletados os imaturos de Culex eduardoi. 
Imaturos de Aedes terrens e Culex quinquefasciatus foram coletados em diferentes 
oportunidades, em oco de árvore com as características de capacidade volumétrica 
para 1575 mI de água, profundidade de 15 cm, diâmetro da boca igual a 18 cm e 
altura em relação ao solo de 13 cm. 
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Fig. 2. Porcentagem estacionai da média de imaturos de Ho leucocelaenus e T. theobaldi, 
coletados no período de março de 1990 a março de 1991, no Capão da Imbuia, Curitiba , 
Paraná, Brasil. 

DISCUSSÃO 

A investigação de ocos de árvores em capão de mata na área urbana permitiu 
detectar a presença de espécies amplamente adaptadas ao ambiente urbano e outras 
com maior proximidade ao ambiente silvestre . 

O encontro de espécimens de Haemagogus leucocelaenus reveste-se de 
grande interesse epidemiológico, em conseqüência de ser considerada vetor poten­
ciaI do vírus da febre amarela pelos autores SHANNON et aI. (1938), CERQUEIRA 
(1961), PINHEIRO et aI. (1981), HERVÉ & ROSA (1983), GUIMARÃES & ARLÉ (1984), 
HERVÉ et a!. (1985), FORATTlNI et aI. (1986); sendo ainda considerada possuidora 
de caráter silvestre podendo ser encontrada em manchas residuais de mata que lhe 
podem servir de abrigo, FORATTlNI & GOMES (1988) . Apresenta como criadouro 
natural ocos de árvore conforme caracterizados por DAVID (1944), GALINDO et ai. 
(1955), CERQUElRA (1961), FORATTINI etal. (1968) e GOMES eta!. (1992) . 
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Haemagogus leucocelaenus apresentou grande atividade nos meses mais 
quentes e chuvosos, porém, sob condições de longos períodos de seca, pode não ser 
ativa ou não sobreviver (FORA TTTNI & GOMES 1988; CHADEE & EUSHA 1989). As 
condições climáticas em Curitiba, no período analisado, apresentaram precipitação 
pluviométrica uniforme sem períodos que possam ser considerados secos. O período 
de temperaturas mais elevadas, no entanto, ficou praticamente limitado à primavera 
e ao verão, período de ocorrência de aproximadamente noventa e cinco porcento 
dos imaturos coletados. Isso pode indicar para Curitiba a temperatura como fator 
ambiental limitante para distribuição quantitativamente homogênea ao longo dos 
diferentes períodos sazonais. 

A outra espécie capturada com freqüência, Toxorhynchites theobaldi, possui 
ampla distribuição desde América Central até o Brasil, sendo considerada predador 
passivo no estágio larval sob condições de laboratório, com as fêmeas realizando 
oviposição em criadouros naturais e artificiais (RUBlO et aI. 1980; CASTER & 
BAILEY 1984). Em conseqüência do hábito alimentar, imaturos de Toxorhynchites 
sp. foram utilizados para controle das populações de outras espécies de Culicidae 
por GOMA (1964), GERBER & VISSER (1978), FOCKS et aI. (1982), BAILEY et aI. 
(1983a,b), entre outros. Além da predação de larvas de outras espécies de culicídeos, 
pode também ocorrer canibalismo principalmente durante os últimos ínstares larvais 
(CASTER & BAILEY 1984). 

A utilização de recipientes artificiais localizados em área sombreada por 
Toxorhynchites theobaldi foi assinalada como preferencial por RUBlO & AYESTA 
(1984), REYES-VILLANUEVA et aI. (1987) e RODRIGUEZ & REYES-VILLANEUVA 
(1992). Em criadouros naturais como ocos de árvore, esta espécie apresentou 
resistência às oscilações do nível de água, estando adaptada a ambientes secos 
(Russo 1986). Com a distribuição uniforme das chuvas e com a adaptação às 
condições de seca desta espécie, este fator meteorológico não pode ser indicado 
como limitante durante o período analisado. 

O número de ovos colocados pelas fêmeas de Toxorhynchites sp. em cria­
douros naturais, como ocos de árvore, apresentou relação diretamente proporcional 
à superfície disponível para oviposição e à taxa de oviposição das presas (Russo 
1986; ARREDONDO-BERNAL & REYES-VILLANUEVA 1989). 

Os ocos de árvores investigados no Capão da Imbuia apresentaram, em 
média, reduzida superficie para oviposição, o que pode ter influenciado no reduzido 
número de larvas de T. theobaldi coletadas. Nos ocos investigados os imaturos de 
H. leucocelaenus podem ser considerados como a principal presa para imaturos de 
T. theobaldi, uma vez que estas espécies foram encontradas em superposição com 
relativa freqüência. A exemplo da espécie supra citada, a sua maior ocorrência é 
influenciada pelas temperaturas mais elevadas. 

As três espécies menos freqüentes coletadas nos ocos apresentaram compor­
tamento similar quanto ao tipo de habitat explorado. Neste mesmo capão de mata, 
SIL VA & LOZOVEI (1996) coletaram de forma esporádica Culex acharistus e Culex 
eduardoi em recipientes artificiais introduzidos no interior da mata. FORA TTINI 
(1962) fez referência a estas espécies como pouco conhecidas, as quais tiveram 
preferência por grandes criadouros, como pântanos. Já LOPES (1997) encontrou 
preferência significativa de Cu/ex eduardoi por pneus. 
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Imaturos de Aedes terrens foram coletados em única oportunidade durante 
o verão em oco de árvore. Este tipo de habitat para esta espécie já havia sido 
assinalado por DAVID (1944), GALINDO et aI. (1955), NEVES & FARIA (1977), 
LOURENÇO-DE-OUVElRA et ai. (1986). Esta espécie ainda foi coletada por GOMES 
et aI. (1992) em composição com Haemagogus leucocelaenus e Toxorhynchites sp. 

DEGALLIER ef ai. (1978), na Guiana Francesa, consideraram Aedes ferrens 
estritamente florestal. Já GUIMARÃES et aI. (1989), em áreas da mata atlântica no 
município de Itaguaí, Rio de Janeiro, capturaram exemplares daquela espécie no 
interior da mata. 

No Capão da Imbuia detectou-se a presença de espécies que utilizam desde 
o ambiente de mata até o domicílio. Se houver capacidade reprodutiva da espécie e 
oferta suficiente gerada pela atividade antrópica, a potencialidade de utilização de 
amplo espectro de ambientes, a proximidade física de habitats com características 
contrastantes, como área de mata e região urbana, bem como a similaridade 
ecológica de certos criadouros naturais e artificiais, pode levar espécies que prefe­
rencialmente utilizam criadouros naturais ao deslocamento para criadouros artifici­
ais. 
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